



Energia

A energia em Marte é fundamental para a vida dos colonos e para o funcionamento da colônia.Trata-se de um elemento imprescíndível, uma vez que a sobrevivência das pessoas envolvidas depende da energia.  O tópico “energia” foi dividido em três subtópicos: geração, transmissão e armazenamento .

Geração


O processo de geração de energia consiste basicamente na utilização de uma energia pré-existente na natureza, convertendo-a em eletricidade, através de inúmeros processos. Um exemplo muito comum é a utilização da força das águas para movimentar turbinas, que conectadas a geradores elétricos produzem a eltricidade desejada. A seguir serão discutidas as fontes energéticas que poderiam ser utilizadas na colônia em Marte, a as razões pelas quais optou-se ou não por seu uso. 

Usina Termoelétrica: baseada na utilização da temperatura resultante da combustão de combustíveis fósseis, que aquecem uma caldeira cheia de água. O vapor d'água movimenta uma turbina conectada a um  gerador de eletricidade. Esta usina requer muito combustível para seu funcionamento, para se ter uma noção, 1 kg de lenha produz cerca de um kWh; 1 kg de carvão produz cerca de três kWh; 1 kg de óleo produz cerca de quatro kWh. Além disso, há a questão óbvia do consumo de oxigênio que ocorre na combustão. Este é um luxo que a colônia em Marte não dispõe em abundância. Sendo assim , fica descartado o uso desta fonte de energia. 

Usina solar: A energia solar é por muitos considerada a energia do futuro, fundamentalmente por se tratar de uma fonte limpa. Todavia, com a tecnologia atual, precisa-se de muito espaço para instalar uma usina solar. Além disso, a  atmosfera de Marte não permite a passagem da luz solar com a mesma intensidade que a atmosfera terrestre. As difculdades na instalação inicial, e possíveis danos nos sensíveis painéis devido a instabilidades atmosféricas tornariam arriscada a utilização da energia solar (já que falta de energia é fatal para a colônia). Sendo assim, pode-se afirmar que a energia solar não é uma boa opçào para o empreendimento marciano. 

Usina eólica: mesmo comprovada a presença de ventos em Marte, não se sabe o que estes podem carregar. Os equipamentos poderiam ser danificados, o que causaria grandes transtornos à colônia, ou até mesmo a condenaria ao fim. Nota-se portanto que não consiste em uma fonte confiável de energia.  

Usina Hidrelétrica: Não se constatou presença de quedas dágua em Marte





Fonte de Energia escolhida


Das formas mais usuais de obtenção de energia, a nuclear  mostra-se a mais eficiente. As atuais tecnologias que existem relacionadas a reatores reduzem a quase zero as chances de acidentes com o material radioativo. Além disso, os custos que envolvem a energia nuclear são relativamente menores do que os das outras fontes. Trata-se também de um método mais "garantido" de se obter energia, já que os riscos de falha são mínimos. Sendo assim, a energia nuclear será a fonte da colônia.

Rereferindo-se a usina nuclear, foi-se escolhido o gerador com resfriador a base de Gás Carbônico e moderador a base de Grafite (o Gás Carbônico é o gás mais abundante no planeta vermelho)

[image: image1.png]Esquema gréfico de uma

usina PR




A idéia é construir três usinas com quatro geradores cada, seu tamanho é de 30x40x8, cada usina terá capacidade de 250 mva.A razão pela qual serão construídas  três usinas com quatro geradores, é uma medida eficiente de segurança. Devido à hostilidade do ambiente, falhas de geraçào elétrica não são toleráveis. Isto é, a colônia não se pode dar ao luxo de Ter um blackout, por isso, há quatro geradores em três usinas. Caso um dos geradores falhe, os outros suprirão a falta daquele. E em um caso pior, por exemplo, de uma usina inteira parar de produzir energia, há outras duas usinas para garantir o suprimento de energia necessário e ininterrupto. 
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Ilustrativo apenas

Quanto à distância, este foi um tópico muito discutido onde se acabou por decidir que as usinas ficam próximas à colônia, porém serão subterrâneas. A justificativa para isso é que com a proximidade, facilita-se a locomoção para a usina para manutenção preventiva, e em caso de acidentes com as máquinas. Além disso, a quantidade de energia necessária e os custos para construir uma usina 35 Km longe da colônia são enormes. O controle da usina será completamente automatisado, necessitando-se apenas de operadores, que trabalharão com os computadores na própria colônia. É necessário que haja manutençào preventiva, e pessoal treinado (por volta de 15) para qualquer emergência nas usinas. 


Vale ressaltar que os geradores a serem utilizados serão do tipo PPG (power point generators), que geram eletricidade a uma elevada tensão, o que permite economia na transmissão (já que os condutores poderão ser mais finos). A tensão será convertida para os níveis de consumo na estação transformadora.

Tratando-se do uso de energia, foi decidido a quantidade de 250 mva, uma vez que de acordo os outros grupos o consumo de energia será análogo ao de uma estação petrolífera de médio porte (aqui na Terra claro). Chegou-se então ao valor de 250mva , energia esta que será utilizada para todo o funcionamento da colônia tal como a manutenção dos computadores que controlam toda a parte de sobrevivência  (temperatura de 25C ,considerada a ideal pelo grupo de meio ambiente, umidade ideal, etc.). O uso da energia será mais bem abordado pelo grupo de tecnologia. Com isso, se encerra à parte de geração de energia.






Transmissão

 A tecnologia atual só nos permite realizar transmissão de energia a custos razoáveis através de fios elétricos, que tem como condutor principalmente o cobre. Foi cogitada a idéia do sistema de transmissão de energia por  laser, cujo funcionamento é semelhante ao da fibra ótica e não há tantas dificuldades com transporte, porém, é uma forma que ainda está em fase de testes, portanto, não podendo ser muito abordado.
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É importante lembrar que quando a eletricidade sai da usina, esta se encontra em uma tensão (como já foi citado)  elevada, então, sendo então  necessário que os fios passem antes por uma estação transformadora, estas estações estarão dispostas em paralelo em formato de uma “teia de aranha” . Nas estações a tensão elétrica é diminuída para os níveis de consumo. 
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Assim, termina a sessão de transmissão de energia.

Armazenamento: Apareceram durante as pesquisas dois tipos de baterias: as convencionais recarregáveis e as baterias do tipo “Flywheel”, as baterias deste segundo tipo são mais duradouras, no entanto só funcionam com usinas solares ou eólicas, portanto, optou-se pelas convencionais. A que mais armazena energia é a bateria de Ion de litio. Outro ponto muito interessante que apareceu durante as pesquisas foi os ultracapacitores, semelhantes aos capacitores normais, porem com cargas maiores, estes capacitores podem fazer uma bateria comum durar até três vezes mais e é feita com Carbono, essa combinação seria o mais adequado para o uso na colônia.
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Com esses dados, concluímos então o texto sobre como deve funcionar o setor energético na colônia em Marte.

Texto: Gabriel Paes de Barros Novaes 

Detalhes adicionais e dados: Rodrigo Prieto e Paulo Jacob

Fontes: Geração- http://members.xoom.com/strahlung137/


    Texto sobre energia nuclear - Rachel Giacoia



    Desenhos e textos por e-mail -Paulo Jacob

Transmissão- Textos e desenhos- Paulo Jacob




http://www.ele.deii.cefetmg.br/~eletlm/   
Armazenamento- http://tjtechnologies.com/
